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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 04 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O Projeto VivaVôlei teve início em 
1999, sendo idealizado pela Confederação 
Brasileira de Voleibol (CBV). Em 2003, a CBV criou 

o Instituto VivaVôlei para gerenciar o projeto que 
tem o apoio institucional da UNESCO. Em Lavras/
MG o projeto se desenvolve no Departamento de 
Educação Física (DEF) da Universidade Federal 
de Lavras (UFLA), proporcionando a prática desse 
esporte coletivo para crianças e adolescentes. 
O objetivo do programa é promover a prática 
esportiva e a interação social entre as crianças, 
evitando deixá-las nas ruas e ampliando suas 
capacidades motoras básicas e específicas. O 
projeto apresenta uma estrutura adequada de 
materiais como: redes de vôlei, bolas, cones, 
arcos, cestas móveis, entre outros, utilizados de 
maneira adequada e adaptada de acordo com a 
faixa etária de cada turma. O presente projeto 
trabalha com a metodologia do “Mini Vôlei”, um 
método de iniciação simplificado, com adequação 
do tamanho da quadra, do peso da bola, altura da 
rede e das regras do jogo ajustados às distintas 
faixas etárias. Nos anos de vigência no DEF, 
o projeto apresentou, de forma gradativa, um 
avanço no comportamento, nas relações sociais 
dos alunos e nos domínios motores. Contudo, 
as crianças vêm mostrando vasto interesse e 
felicidade em estar frequentando um local onde 
existe a relação saudável entre professor/atleta 
e atletas entre si. Foi possível observar que 
os participantes do projeto têm apresentado 
progresso na coordenação motora, aumento da 
flexibilidade e fortalecimento muscular. É possível 
observar também a melhoria da comunicação, 
socialização e o aumento da satisfação com a 
prática esportiva coletiva. Conclui-se, portanto, 
que ocorre uma melhora na qualidade de 
vida das crianças e adolescentes, trazendo 
o desenvolvimento adequado para todos, 
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reforçando aos alunos que o esporte é capaz de trazer muitos benefícios quando 
praticado de maneira correta e prazerosa.
PALAVRAS-CHAVE: Prática esportiva; Voleibol; Inclusão social.

VIVAVÔLEI MARCELLE/UFLA SOCIAL PROJECT - 2019: WORKING IN 
THE SPORTS DEVELOPMENT OF CHILDREN IN THE COMMUNITY OF 

LAVRAS/MG
ABSTRACT: The VivaVôlei Project began in 1999, in a creation of the Brazilian 
Confederation of Volleyball (CBV). In 2003, the CBV created the VivaVôlei Institute 
to manage the project that has the institutional support of UNESCO. In Lavras/
MG the project is developed in the Department of Physical Education (DEF) of 
UFLA, providing the practice of this collective sport for children and adolescents. 
The objective of the program is to promote sports practice and social interaction 
among children, avoiding leaving them on the streets and exercising their basic and 
specific motor skills. The project presents an adequate structure of materials such 
as volleyball nets, balls, cones, arches, mobile baskets, among others, used in an 
appropriate way and adapted according to the age group of each class. We work 
with the «Mini Volleyball» methodology, a simplified initiation method, with adequacy 
of the size of the court, the weight of the ball, the height of the net and the rules of 
the game adjusted to the different age groups. In the years in force in the DEF, the 
project gradually presented an advance in thebehavior, social relations of students 
and motor domains, however they have been showing great interest and happiness 
in being attending a place where there is a healthy relationship between teacher/
athlete and athletes. It is observed that the participants of the project have presented 
progress in motor coordination, increased flexibility and muscle strengthening. It is 
also possible to observe the improvement of communication, socialization and the 
increase of satisfaction with the collective sport practice.  It is concluded, therefore, 
that there is an improvement in the quality of life of children and adolescents, 
bringing the appropriate development for all, reinforcing to the students that the 
sport can, yes, bring many benefits when practiced in a correct and pleasurable way. 
KEYWORDS: Sports practice; Volleyball; Social inclusion.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Projeto VivaVôlei teve início em 1999, sendo idealizado pela Confederação 

Brasileira de Voleibol (CBV). Em 2003, a CBV criou o Instituto VivaVôlei para gerenciar 
o projeto que tem o apoio institucional da UNESCO (CBV, 2018). Em Lavras/MG o 
projeto se desenvolve no Departamento de Educação Física (DEF) da Universidade 
Federal de Lavras (UFLA), proporcionando a prática desse esporte coletivo para 
crianças e adolescentes de 11 a 16 anos, nos naipes feminino e masculino. 

A concepção de que o esporte possa se configurar num rico “instrumento” 
de “intervenção social” sempre esteve em evidência, sobretudo por se acreditar no 
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poder da prática de esporte como mecanismo de socialização e uma via poderosa 
para desenvolver o potencial de crianças e adolescentes em todos os seus domínios 
sejam eles cognitivos, psicomotor e sócio afetivos. (LAZZARI; THOMASSIM e 
STIGGER, 2010). À vista disso, por meio da prática de Voleibol, encontram-se 
benefícios para as crianças e adolescentes como socialização em grupo, obediência 
às regras, cooperação, disciplina, respeito, autocontrole e condicionamento físico. 
Tais benefícios também fazem com que as crianças revelem suas intenções, 
expressando seus sentimentos, construindo estratégias e criando métodos para que 
possam atingir seus objetivos. 

Segundo Rosa Neto (2002), por meio da exploração motora a criança 
desenvolve consciência do mundo que a cerca, e de si própria. O controle 
motor possibilita à criança experiências concretas, que servirão como base para 
a construção de noções básicas para o seu desenvolvimento intelectual. As 
capacidades coordenativas são de grande importância na prática de qualquer 
modalidade esportiva e, para Greco e Benda (2001), nos esportes, elas estão 
agregadas à função de harmonização dos processos parciais do movimento, que 
tendo em vista o objetivo da ação, permitem que este seja alcançado com o menor 
gasto energético possível. 

É preciso destacar, segundo Platonov (2008), a percepção e análise dos 
próprios movimentos, a presença de imagem e de características dinâmicas, 
temporais e espaciais dos movimentos do corpo como um todo e de suas partes, 
a compreensão das tarefas motoras propostas, o planejamento e a capacidade 
concreta de realizar os movimentos. Quando todos esses componentes estiverem 
interligados haverá maior possibilidade de garantir a alta eficácia do movimento 
coordenado. Deve ser lembrado de que as técnicas do Voleibol são habilidades 
motoras específicas, devendo ser aprendidas, aperfeiçoadas e exaustivamente 
treinadas e aplicadas.

No que diz respeito a essas técnicas do Voleibol, Gallahue e Ozmun (2002) 
indicam que a ação de rebater é uma habilidade motora manipulativa e aberta, ou 
seja, que sofre influência de fatores ambientais, sofrendo por isso diversas variações 
e adaptações. Segundo Rocha (2000) essa característica exige uma seleção de 
respostas motoras adequadas à situação que também devem variar de acordo com 
as mudanças ambientais das ações. Já Bizzocchi (2000) denomina as ações de 
‘’não-naturais ou construídas’’, ou seja, auxilia no desenvolvimento do repertório 
motor do aluno pela diversificação de opções.

2 | 	OBJETIVO
O projeto de extensão denominado VivaVôlei, objeto do presente estudo, 
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pretende promover a prática esportiva e a interação social entre as crianças, 
evitando deixá-las “nas ruas”, e também exercitar as capacidades motoras básicas e 
específicas dos adolescentes praticantes de Voleibol, sobretudo com vulnerabilidade 
socioeconômica, residentes em Lavras/MG. 

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 
O projeto apresenta uma estrutura adequada de materiais como: redes de 

Voleibol, bolas, cones, arcos, cestas móveis, entre outros, utilizados de maneira 
adequada e adaptada de acordo com a faixa etária de cada turma. Trabalha-se 
no projeto com a metodologia do “Mini Vôlei”, criada em 1975 pela Federação 
Internacional de Voleibol (FIVB) para iniciação na modalidade de crianças e 
adolescentes antes da prática do denominado Voleibol regular, de 6 contra 6. 
O método consiste de um modelo simplificado e adaptado às 18 capacidades e 
necessidades das crianças de 8 a 14 anos, com idade escolar, para uma melhor 
aprendizagem do Voleibol, sendo estas adequações de: tamanho da quadra, do 
peso da bola, altura da rede e das regras do jogo ajustadas às distintas faixas etárias 
(SANCHES, 2014). De acordo com Xavier (1986 apud GANE, 1971), recursos ou 
meios para o ensino se referem aos vários tipos de componentes do ambiente de 
aprendizagem que dão origem à estimulação para o aluno, ou seja, meios materiais 
que se dispõe para conduzir a aprendizagem.

As atividades do projeto são desenvolvidas com adolescentes de 11 a 16 
anos que praticam Voleibol no Departamento de Educação Física da UFLA. Os 
treinamentos têm o enfoque em atividades lúdicas, sendo realizados de duas a três 
vezes na semana, com treinamentos de habilidades motoras e cognitivas, treinos 
técnicos, táticos e físicos, sendo ministrados por monitores do curso de Educação 
Física, e cada turma conta com aproximadamente 25 alunos.

O atual estudo se baseou em informações obtidas através de observações 
periódicas dos monitores e coordenador, e também pela aplicação de instrumentos 
que pudessem avaliar os resultados técnicos, táticos, físicos e, principalmente, os 
resultados socioculturais requeridos pelos avaliadores.

4 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO
Nos anos de vigência no DEF, o projeto VivaVôlei apresentou, de forma 

gradativa, um avanço no comportamento, nas relações sociais dos alunos e nos 
domínios motores. Contudo, vêm mostrando vasto interesse e felicidade por parte 
dos alunos em estarem frequentando um local onde existe a relação saudável entre 
professor/atleta e atletas entre si. O esporte, quando bem conduzido, pode ser um 
mecanismo para que a criança entenda e relacione essa atividade com o seu dia-a-
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dia, auxiliando nos estudos, em casa com seus familiares e no relacionamento com 
os amigos. (OLIVEIRA, 2014).

Observa-se que os participantes do projeto pesquisado têm apresentado 
progresso na coordenação motora, aumento da flexibilidade e fortalecimento 
muscular. O esporte pode trazer benefícios sociais, físicos, motores e psicológicos 
(BENETTI; SCHNEIDER; MEYER, 2005). A prática esportiva também estimula o 
trabalho em equipe e o respeito ao seu adversário (SILVA; PONTE ,2013). Além 
disso, incentiva a disciplina e a organização que são fatores que contribuem para 
a cidadania (SOUZA et al, 2010). E esses estudos corroboram com os resultados 
verificados entre os alunos do projeto em questão.

Em estudo de Garcia e Assunção (2017), pode-se observar que um grupo 
significativo de 40% dos alunos respondeu que gostam de praticar o Voleibol, pois é 
uma prática de esporte que possibilita diversão em grupo. Outros 20% responderam 
que através da prática obtiveram benefícios sociais, que houve sociabilização com 
os colegas melhorando a saúde e disposição. O mesmo estudo também aponta 
mudanças no âmbito familiar após a prática, sabendo os praticantes, por exemplo, 
como respeitar e trabalhar em equipe tanto no jogo como em casa, valorizando 
assim a família (GARCIA; ASSUNÇÃO, 2017)

Verificou-se que os resultados da presente pesquisa foram compatíveis aos 
estudos de Sousa e Filho (2014). Conforme esses autores, os principais fatores 
motivacionais intrínsecos e extrínsecos relacionados à prática do Voleibol de alunos 
de 7 a 14 anos, foram a realização de exercício físico, a diversão, a sensação de 
bem-estar, a relação amigável com o treinador, a formação de novas amizades e a 
inclusão em grupos. Comparando este estudo com o atual artigo, pode-se observar 
que ambos obtiveram os mesmos resultados, tais como a melhoria da comunicação, 
socialização e o aumento da satisfação com a prática esportiva coletiva. 

A prática do Voleibol tanto como esporte educação, esporte lazer ou esporte 
rendimento traz essa socialização dos envolvidos no jogo, criando-se vínculos, 
relações e hábitos saudáveis de convivência prazerosa, e ocasionando assim outras 
formas de viver o esporte além das quadras. (BARROSO, 2008). Segundo Samuslki 
(2002), a socialização é um processo pelo qual a pessoa adquire capacidades 
sociais, como percepção social, o idioma, motivos e atitudes sociais, integração e 
comunicação social que lhe permitem agir adequadamente em situações sociais. 
Desta forma, essa modalidade se torna um esporte que exige participação, 
habilidades gerais e cooperação dos participantes, o que permitirá ao adolescente 
o desenvolvimento da capacidade de enfrentar os desafios que venham surgir ao 
seu redor.

Segundo Carvalho e Amaro (2017) os esportes coletivos, como o Voleibol, 
promovem inúmeros benefícios relacionados ao desenvolvimento e ao crescimento 
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de seus praticantes, pois, proporcionam o trabalho em equipe, desenvolvem 
disciplina e organização, possibilitam melhoras na autoestima e exploram 
diversos movimentos. Moscarde, Alves e Gregol (2013) também afirmam que o 
Voleibol promove melhorias nos aspectos sociais, afetivos, cognitivos e físicos, na 
aprendizagem de habilidades motoras e desperta satisfação, prazer e motivação. 
Além disso, estimula a formação de cidadãos participativos e comprometidos com 
a sociedade.

O Voleibol, como um esporte de situação, apresenta ambientes que propõe 
estímulos que auxiliam em um desenvolvimento da psicomotricidade, podendo 
devolver ao movimento, uma posse harmônica do homem, ao ambiente em que 
circunda. (MACHADO, 2006)

É importante ser abordado que, é fundamentalmente relevante a consciência 
corporal da criança para executar cada ato do jogo, seja ele do mais simples ao 
mais complexo, garantindo a ela, uma experiência melhor com o jogo, ganhando 
mais habilidades táticas, físicas, psicomotoras. Além disso, também facilita o 
deslocamento rápido em suas diversas tomadas de decisão durante a atividade. 
Para Santos & Tani (1995) o tempo de reação, está interligado ao tempo de 
processamento de informações, necessário para uma execução de uma resposta, 
que, por sua vez, permite fazer inferências sobre os mecanismos subjacentes que 
envolvem tal tarefa em termos de desempenho; quanto menor for o tempo de reação 
maior a eficiência dos mecanismos e processos centrais.

Segundo Machado (2006), e especificamente nos aspectos motores, no 
processo de aprendizagem dos esportes (aqui tem-se o Voleibol), deve-se incluir e 
alternar os movimentos de membros superiores e inferiores simultaneamente, como 
correr, saltar, rolar, andar rápido, correr de diferentes formas, rastejar, oferecendo 
diversos níveis de dificuldade e fazendo com que as crianças, desenvolvam cada 
vez mais essa prática, enriquecendo o seu “repertório” de ações durante a atividade 
e evoluindo a sua psicomotricidade. Essa evolução no processo de aprendizagem, 
deve ocorrer através da experimentação, variando as formas e exercícios diretamente 
com as crianças, às estimulando a descobertas de dificuldades durante a execução 
de seus gestos técnicos.

De acordo com Stanganelli et al. (2006), o Voleibol é uma modalidade 
complexa que requer do praticante uma combinação de capacidades motoras 
coordenativas e cognitivas, sendo que quanto mais alto o nível do jogo, maior é a 
exigência na utilização dessas capacidades. Não esquecendo da parte social, o se 
tonar cidadão através de práticas esportivas é um método que vem dando certo em 
todo o mundo. Podemos ver que crianças e adolescentes mudam suas vidas após 
participar de projetos sociais esportivos. A participação regular nos esportes tem 
uma relação muito boa com a sociedade, não só na questão de convivência, mas 
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sim com a educação, o aprendizado que se leva para toda a sua vida. (JUNIOR; 
CAPUTO, 2014)

5 | 	CONCLUSÃO
Sabe-se que o esporte tem um “poder” social importante com crianças e 

adolescentes, buscando ajudar na inserção social, no afastamento da criminalidade 
e na criação de novas oportunidades de vida (SAMULSKI, 2002). Em virtude do que 
foi mencionado, o esporte possui um papel fundamental na vida de seus participantes, 
fato esse que vem se cumprindo no Projeto VivaVôlei – Núcleo Marcelle/UFLA.

Portanto, pode-se comprovar que ocorre uma melhoria na qualidade de 
vida das crianças e adolescentes praticantes do presente projeto, trazendo o 
desenvolvimento adequado para todos, reforçando aos alunos que o esporte, e em 
especial aqui o Voleibol, é capaz de trazer muitos benefícios quando praticado de 
maneira correta e prazerosa.
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